
NtONTO AiMÂhDO ALBERG 

creto 212 8337 de 04-Q1-1 

da xiela rua 80 e eari: 

Início na divisa desse loteamento 

Término na rua Octaviano Carlos Sampaio Per 

Parque Tia Norte 

Obs«: Decreto assinado pelo Prefeito José R 

ães Teixeira© Protocolado n2 30»664 de 25-10-1984 em nom 

r Hélio Rosolén e outros© 

ANTONIO AHTíALDO ALBERGARIA PEREIRA 

Antonio Arnaldo Albergaria Pereira nasceu em 

ste Estado, em 02—dezembro-1931 e faleceu em flórida Pau 

tado, em 25-agosto-1964# Era filio de Antonio Arnaldo Pe 

Adelaide Soares Albergaria Pereira. Poi casado com Isabe 

m quem teve dois filhos. Viveu em sua terra natal até 19 

mpanhando a família mudou-se para Campinas® Nesta cidade 

r o tempo ocioso da fase de transição entre o curso prim 

em Casa Branca e o a-inasial. freauentou o Extematc Sãc 

a os festejos, e, também, pelo predomínio de interesse na 

araninfo." Enquanto estudante, ministrou, gratuitamente, su 

s aulas. Por alguns meses trabalhou nos escritórios da Com 

iana de Estradas de Perro © Se busca de emprego dirigiu-se 

A Defesa", sendo-lhe oferecido o serviçoude anotar as ocor 

Delegacia de Polícia e levá-las â redação. Logo se propôs 

notícias relativas às anotações, onde deu mostras de sua 

o jornalismo« Convivendo com antigos e capacitados jornal 

da jovem, galgou o posto de redator—chefe de "A Defesa"® G 

ento deste orgão, passou a trabalhar na "Última Hora - Bdi 

% após pequeno estágio em São Paulo. Em 1957, mudou-se pa 

Preto, onde passou a trabalhar no jornal "0 Diário", como 
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Praa Antonio Amaldo Albergaria Pereira Pis. 2 

dator-chefe e na reportagem, na qual foi sempre um mestre. Ainda em 

RibeirSo Preto, trabalhou na Rádio Clube - PRA—7, onde,além de produ- 

zir vários programas e crônicas, lidas por ele mesmo, salientou—se o^o 

mo novelista. Dessa época é a publicação de seu livro "Bagaços de So- 

nho". Sn fins de 1961, parte jàara a cidade de Flórida Paulista, a fim 

de dirigir 0 Cartório de Registro Civil, de propriedade de seu tio Ti 

riato Soares Albergaria. Ingressa, então, na Faculdade de Direito de 

Presidente Prudente, onde cursou até o 22 ano. Em Flórida Paulista,co- 

labora no gomai e mantém no rádio local um programa diário, elucida- 

tivo, para os estudantes. Leciona na escola daquela localidade e pro- 

fere várias palestras. Albergaria gostava de poeâias e a elas se dedi- 

cava com invulgar amor. T?a qualidade de literato, publicou mais: "Ver- 

sos sem Fronteira" (em colaboração com Rogério Cardoso) e o romance in 

titulado "Castigo do Céu"• 

i 
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50 3 5 0 í PRE5EÍTURA MUNiCíPALi 
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uampinas, .8 de- outubro de 1984 

&GISTRaDo 

ffc* 
Lx.mo Sr. 
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é4 A ^ ^ Drv JOSE ROBERTO MAGALHAES TEIXEIRA 

DD. Prefeito Municipal de Campinas 

â Vil 

Nos termos do -Artigo 29 do 'Decreto n9 

5630, de 14 de maio de 1979, apresentámos o nome de AiNiTONIO 

ARNALDO ALBERGARIA PE.REIRA, para ser denominada uma v/ia pjj 

blica de nossa cidade. • " ^ 

Anexo,, a devida.r_-justif reativa. - /W 4' 

Atenciosamente, 

jiqu3JO?M/X 

d?! /J- 

V ; ^ 
\. -V ■ 
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'otocolácío n'3 30•66.4 de 25-1-0-1984 
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Sdmara JVtualclp-al de Sampiaas 

Estado de São Paulo 

3 U S T I F I C A T I 1/ A 

Considerando ter rece.bido de amigos do 

homenageado, solicitação, no sentioo de perpetuar o 

nome de ANTONIo' ARÍLALDO ALBERGARIA PEREIRA, para fa- 

zer justiça a este nosso ilustre concidadão, que dei- 

xou marcada sua passagem por esta cidade. «w * 
Entendendo-'ser justa a. solicitação e 

que apresentamos o nome "de AGTONÍO ARNALDO ALBtRGaRIA 

PEREIRA, para uma das-ruas de Campinas..' 

Anexo, a biografia do homenageado. • 

VEREADOR HÉLIO RUSOLEN 
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DECRETO N.o. 8337 DE 04 DE JANEIRO DE T.385. 

DENOMINA "ANTONIO ARNALDO ALBERGARIA 
PEREIRA" UMA VIA PÚBLICA DO MUNICiPlO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comple- . 
mentar Estadual n.o. 9, de' 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Municí- fj 
pios Paulistas), e . ' fj, 

CONSIDERANDO que o artigo 8o. do Decreto n.o. 3.476, I 
de 11 de setembro de 1.969, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto n.o. j\ 
5.690, de 14 de maio de 1.979; concede ao Executivo a prerrogativa de deno- 
minar próprios, vias e logradouros públicos, independentemente de manifes- 
tação da Comissão criada para opinar sobre a matéria, desde que haja indica- 
ção de vereadores; 

CONSIDERANDO existir indicação nos termos do referi- 
do diploma legal; 

CONSIDERANDO .que aos membros do Legislativo cabe 
a honrosa tarefa de colaborar com o Executivo na indicação de nomes de pró- 
prios, vias e logradouros públicos e que o seu judicioso critério de escolha é 
acatado pelo Executivo sem restrições. 

M PAíl 

DECRETA: 

Artigo Io. - Fica denominada "RUA ANTONIO ARNAL- 
DO ALBERGARIA PEREIRA" a Rua 80 e parte da Rua 112 do Parque Via 
Norte, com início na divisa desse loteamento e término na Rua 81. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Campinas, 04 de Janeiro de 1.985. 

JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 
Prefeito NJunicipal . • 

NEIDE CARICGHIO 
Secretária dos Negócios Jurídicos - 

j AUGUSTO FERNANDO DE BARROS PIMENTEL Fo. 
j Secretário de Obras e Serviços Públicos 

: Redigido na Consultoria Técnico - Legislativa da Consul- 
toria Jurídica da Secretaria dos Negócios Jurídicos, com os eiementos constan- 
tes do protocolado n.o. 30.664, de 25 de outubro de 1.984, em nome do Verea- 
dor Hélio Rosolén e outros e publicado no Departamento de Expediente do 
Gabinete do Prefeito, em 04 de janeiro de 1.985. ' 

' PLÍNIO GUIMARÃES MORAES 
Secretário - Chefe do Gabinete do Prefeito 
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Protocolado n- 3O0664 de 25-10-1984 

Interessado í Ver* Hélio Eosolen e Outros 

Pis. li/y-f 

ABTOllIO ABlíALDO ALBERGARIA PEREIRA . 

Hascido ea Casa Branca ens 02 de deseabro de 1*931 

Falecido esa Plõrida Paulista em 25 de agosto de. 1.9M , 
■' • //$ ^ 

Filiação? Pai* Antônio Arnaldo Pereira Gomes ÍP • 

14 P/4, 

$ Adelaide Soares Albergaria Pereira li \V\ 

  

Viveu em Casa Branca, cidade do interior paulista, desde o nas- 

cimento ata o ano de 1.942, quando, acompanhando a família, mu- 

dou-se para Campinas* • 

Em Campinas, para ocupar -ó tempo ocioso da fase de transição en 

tre o curso primário, realizado ea Casa Branca, e o ginasial , 
* 

freqüentou s Esternato 3ao João, cursando noTaaente a quarta 85 
9 . f 

rie, o que Use proporcionou solida base. da língua portuguesa* 

Cursou o ginasial no Liceu Saleslano Hoâsa Senhora Auxiliadora* 

Dessa época são, suas primeiras incursões no campo da poesia* 

Completado o -ginásio, matriculou/no Educandario Campineiro, on 

de fea o cure© de Comercio, participando, naquela escola, ' do 

Grêmio Dr*Campos Sales, sendo ©'orador. Ha formatura, como ora- 

dor, da turma, surpreendeu a todos ao deixar sua marca, ae incon- 

formado com as injustiças, no protesto que fez contra a omissão 

de no me 3," nos convites, de colegas seus que nao haviam contri- 

buído para os festejos, e, tamben, pelo predomínio de interesse 

na escolha do paraninfo, • 

Enquanto estudante, ministrou, -gratuitamente, suas primeiras au 

Trabalhou por alguns meses no Escritório Central da Companha 

gíana.de Estradas de Ferro, ■ 

—. as Ami êh 
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Protocolado nQ -30.664 de 25-10-16^ 

Interessados Ver. Hélio Boselor e x^jtro 

A procura de emprego e sua Tocação de jornalista lotou-.o a diri _ 

gij^se ao jornal 48A Defesa'1, ofereceado-ae para trabalhar, da oc^ 

8íã.ot foi informado que o que batia diaponitel era aertiço asa 

importância,de resraneração irrisória, que consistia em ir a Pb- 

lioia buscar as anotações de ocorrências e leta-ias ao jornal. 

Aceitou d® imediato. Logo se ofereceu para redigir a® noticias 

reiatitos as anotações, no que foi feliz. Conritendo coa anti- 

gos e capacitados jornalistas,' amadureceu rápido, o que lhe poa 

sibiiitou,ainda jotea^ a galgar o gosto de redator-chefe daque- • 

le jornal. 

Com o fechamento de &Â Defesa", passou a trabalhar na Ultima Ho. 

ra-Sdiçã.o Campinas, fazendo antes pequeno estagio.em Sao Paulo. 

Sm 1957, casado e pai de ua filho,mudou-se para Ribeirão Preto, 

onde passou a trabalhar no jornal t> Diário, no cargo de redator 

chefe, e na rádio PRA.7, produzindo para esta vários programas, 

novelas e crônicas lidas por ele mesmo. Dessa época á a pubxicg, . 

çao de seu litro "Bagaços.de Sonho » 

Desquitado, pai de d-ois filhos, em fins de IÇol, parte aozinno 

para Florida Paulista, a fim de trabalhar no Cartório ae seu 

tio Vi ri st o Soares Albergaria, Ingressa, entáo, na Faculaade de. 

Direito de Presidente Prudente,onde cursou ate o 23 ano, *lo 

rida Paulista, colabora no jornal e mantém na radio local um 

programa diário, elucidativo, para.os estudantes. Leciona na es 

cola daquela localidade e profere várias palestras. 

Vitima de insidiosa doença,falece no dia 25-de agosto de l.çót, 

em Flórida Paulista, onde seu corpo foi sepultqdo. 



•ítiCOxauO- ii- „;0iUD4 -A..:;/ ".lO"' íVVjPy < j-*" 4 4' 
^ * *4 ! /Tf' / «? • ! ?/\/ / 

• •. -'":lio'-?*b'301en e Outros ••••• .f / 

" ' ■ - ' ■ " J/ 
SUA ANTOHIO AHNAL330 ALBERGARIA PEHEIlil • / ' 

1". nr 'A G. MIRANDA r,-; 

Ármlr?^ A n,Car0 aml60' i0rnalista e poeta,- Antoriió-R.-- 
kravetoq hr! ??na- Um^paJavrinha para você; sdm, í gravetos <on coisa semelhante. • - - •' •• -j | 

Uma palavrinha ao btm - : - V :Í 
e- verdadpír., „in .. ■ ? i P ao bom . e verdadetr^ amigo.. ' Tjãa 

i ■ dlrei^de todas-as hdrás oor' - 

: ' ■ 

•. •«.* teWfáís; % 
a todo V vezes ai)da!po3 " " « todo instante ccm- uma de 

' - câia^l naiS0-eira-COffio a 
. mascavei. , Oamigo é acmele 

. - Çue quando menos se espt ' 
■' ra éstá lembrando.^ gem 
■i O anugo do nósso-espi. 
' ' ■ 'lia * 30 Quv'r-uma poe : . sia, uma crônica, ou - quaf; 

quer coisa que a foome nos • 
- - Obriga converter em ganha 

IS0!, ia 0 Pimento Pa* 
Í^^ ^lIcas ^rss.aue es- " - - _ iiveinos- mntos.- um áía iá 

*• Passado, e tira do; na tu, ' 
. > ^ f, ■arsua- capacidade -espi , : rtl*1 algumas .palavras dè~ 

. estimulo-, de lembrança, de 
elogio, : e, s vezes,por 

!• ,,v..r?nda^® •• •aexnai^ — enfeita : .icom adjetivos - que a gente 
; sO-Cni: msrece.V, 

Uma. paavnnhs cáfo Ál- 
Sergana... Li. a sua coluna 

í onteni, e; confésstf qua 
, toe,senti assim como "" um 

; , poeta "MESMO", conforme! . 
. .:.a. sua-iamavel .expíessãp," o> 

i •. sen çonientariò 'amigo '• ém- 
' "relido .peros;meus-olhoavaL" •'" 

-doscs.-Más.câ entre,nós" x\n tonio, o negocio nã0 é prd 
tanto; se eu fosso um pou- 

5° .®0ít^0'' t^QUcla hora, eu. , feria estourado... Xsto -por 
que quem assina aquela co" 
luna é voce, - um nome , de 
grande prestigio, no meio- 
jornalístico da cidade  
Sabe lá o que é ser mehcio- " 
rido -na coluna da Antonio 
•Arnaído Albegarm/Que Hi 
brairoí que nadai-, Com ò 
Hibraim seria matéria--pá 
ga, coiss de café sosáite.   

■ tnobismo e futilidade da ■ 
' iióssa sociedade era decaden ' ; 

C!a_ moral. .. Mas foi: um- 
amígo- das bosmias corre ! 
tas. do sentimento mutuo, da"' : 
inteligência viva simples e 
honésta... . ■ 

Por voce Albergaria, cam ' 
r .',- to da gema, bóa orofo, 

R-V^éi®(íã^f!oeíl«h* exfporrtãT 
pea,' satisfeito em levar para '. 

. i O seü jornal- os problemas do,-', 
póyd- oprimido, mesmo, que.- . 

" aff'vezes"contradiz-, aos gran,-. 
ãôki,' ou' prajúdxque a sua". ■ " " 

"•profissão. iPorquo. cu,;o co, 
riheço,Albergaria,-'e -açl •, •" • 

1 muitàgibcm, couro" você as ; 

sente""',rhál em entrevistas 
.um janotá-de-: gabinete 

' Preferia: estar ouvindo, a " | 
, jnulficr moribunda, agmer- j 

, cê dcdadivaa 'popuiare^-npâ.<• j 
sargeías, porque veria «oa y 1 
Seu;J úiíioi cangaiios do dm. 
r.1r,' O brilho da- .sinceridade, - i* 

. sinceridade Asa, que senipro - . f 
fot o" fundo inoral das iniaa ■ i 



'Pro t">v*c7 """* ri2 30»'í^4 de 23-0.0—19 t^WPl/ 

Inir-rc'- vfi- • Vc*'. lu.lio looolfvn e '•• .T-ros 

RUA .UTTfWlO ".RIAIDO 4IBERGAR1A PEREIRA 

IUBEIKAO PRfcTO. 3.a FEIRA. I.0 DE SCTEMBRO DE' l.üG-i 

ADEUS..:. AO £0! íLKUi 

(num 

'fillD l & ai 1Ê# 

Por MARCIAL FERNANDES 

ACREDITO, bom AHIõibí® Ar- 
fTT" f — "jS—U.— " ' f . na:!d o Albergaria, wm tõda. a 
j.. " l y - convicção íjiis e®r mlnaai al- 
% x/ « xva cimentaram as sofwâas 
í í, ' */* - , experiências, qae v«cí, em 

". ; Qualquer parte -do Infinito, 
j' ^ ; recebeiã esta minha nsensa- 
1K'* - • i gem torturada de aãens. A- 

^ v ^" . ! dius provisório, que a des- 
, - í pedida definitiva, você tal- 

, | vez já cst.ja sabendo ,<ob vi- 
, \ ' M rá a saber), não existe., A 

• "' ^ " i~ '' ] Morte é a seqüência da Vida, 
. í abrindo-nos passagem para 

! /R .. i outras esferas de vibração,. 
. -»■ T S ende, num dia qualquer- da 

t, I . Eternidade, as. almas se eom... 
fe..oae.^./.xv.,. preenderam, terão-. o júbilo-- 

so reencontro,' Mas, ainda aferrado ao bitola dó conceito 
humano do Tempo, tenho o coração em pranto. No'mo- 
mento em que recebi, a notícia amarga de que você ence- 
tara aí Grande Viagem, achei qae era muito cedo. Como 

ftainda continuo achando, à espera (vã espera!) de um des- 
í mentido à informação trágica. Você, UM POUCO DESTE 
i MUNDO, era um pouco muito b';m. Devia continuar a inte- 
i grá-Io por mais tempo. Devia continuar somando-se aos ra- 

ros/realmente elevados e nobres que se encontram mui espai 
: samente', aqui e acolá, na tortuosa (e sempre muito escorre- 

gadia). estrada da existência. Devia continuar suavizando ae 
i arestas-das nossas personalidades com seu cavalhcirismo. 
com-sua nobreca de gestos, com sua filosofia honesta,' pu- 
ra, cristalina,' como cristalino, puro tí honest-q»é'tudt>_o que 

! transpira-dós .espíritos que se. formaram àMuz dos princí- 
pios dé frãteriüdàdeV de' oompreehsão, ds ámof, aprendidos 

■ nas páginas sempre ásperas, mas objetivas,'da Vida. To- 
• davia; nada sou para cogitar das razões que moveram o Mais 
! Alto á lèvà-lo de nosso apinhidó circulo de' carne; "Nós'os 
i seus-colegas (è; muito''máis"Jdó .que 'coreg,as;. amigos), •somos 

rhuito pequenos para alihleritáb ã: tõla pretensão de conhé^, 
■ cer b por que1 de sua' ídá;'.-Embora'combalidís' árits' al'ám- 
• plitude e violência do cruel golpe, aceitamos o dato,;:entíà- 
• ranios-a reálidade, fria e dura cbnio -ela é. De nossos dlbo; 
i talvez" não saiam as lágrimas que vbcê Ycom sua maneira 

às* vêzes muito pècúlia-r dèi'satifizar,,õs'Rcontécimèntõs) 
- qualificaria de sentimentálisnio piegas. ''Mãsy á^ verdadc?*qüe 
i ás grandes dores são ocultas.'' Como oculto é ò iotrcr.que-a." 

travesso nestas .fibras.' Como:bcultõ é o sofrer de todos 
; ás que tiveram a -felicidade de desfrutar das sinceras' ex-R 

.jressões de süa amizade. ^ 
5 "• ' AS PALAVRAS, sempre fáceis quando no afâ de eh- 
i bher laudas e laudas para a edição do dia seguinte' do jor- 

•lal, não me açodem à mente, neste instante. .Quiçá ál- 
,'uii.s pronomes, inclusive, estejam saindo mal colocados, 
uslamente p'jr mim a quem você, provávelnunte' por .Cari- 

nhosa tolerância gramatical, costumava chamar de '"o nipaz 
los pronomes bem postos", E' que. Albergaria, jamais me 

..correu que eu me chegasse â maquina de escrever para lhe* 
iizer adeus. Era uma idéia imiito tétriea. E nas cáíidas 
nadrugadas ribeiráupretanas, cm que trocávamos ijnpres- 

•-ões nas lêdas da boêmia intelectual desta boa ter.a, ha-' 
/ia" muita coisa sublime e bela para ser evocada, que não 
áuisamcntos de. partidas e adeuses, porém, meu caro, ai 

, «tá ttfdo, provando que a Vida é sempre mais realista do 
.nr- q rei. Por n:-. aqui me vrjo. juivt.» á maquina, ouvindo 

í/ir- g*-*K lí-c-.iu^. íi .1 <*:,. í\í\>í'?i- ic,-. ti uuiixss.f nu st as 



RUA ' ÂNTONIO ASIÍALDO ALBERGARIA PEREIRA 1 

Protocolado nQ 30,664 de 25-10-1984 

Interessado'? Ter, Re lio Rosolen e Outro; 

^ tiffl *r#4 A 
y v ■& 

i^íDercfoma 

! O Frofeeeor Epaphraej 
l GoDçaivee Enes, direto- do; 
^ Ginásio Estadual de Flórida 
;; Paulista'.esta convidando aos 
í estudaníee, professores e de j 
mais interessados na matéria, 
a assistirem'-a1, palestra que 
sera realizada,- quarta feira 
próxima; dia. 20, ás 20 horas, 

r na Corporação Musical "Mães-; 
; tro Davi d Travesso''. Para 
| essa palestra ó' jornalista 
jAntonio Arnaldo Albergaria,! 
i versando sôbre o tema|; "As-j 
f peclos d a s i t u a ç ã o a t upl''. • ) 



BXJÂ ANTONIO ÂRNA1-DO ALBERGAHIA PE SEI HA fyMW * . n 

IVo toco lado 

Interessado í ' Hei 

ARNALDO ALBERGARIA, 

..Distribuidora de 

"APRESENTA DOAS GRANDES OFERTAS: 
..Puríssimo Linlio _ pio Belga legitimo 

^'••"Qr$'380,èÓ o •metrosr . * 
I, .2.av»T?:Camisa:de Puro linho (espprte'de fino acaba-, 

r -ínento). Cr$-1.050,00 (certifiquem ■ e ■ comprovem).. 
^R. VISCQNDE/de,INHAÚMA.' A44 -TELEFONE 5098 

fSÀr-; $ } A • 



j-v./v.- yvK>erg;ina, no setor de : 
literatura impressa, dá ao seu 

■ autor, um higiir seguro, con- 
■ (juisUido com capacidade mte- 

s lectuál, o talento que não lhe 
falia." ' • 

Sem dúvida algunra Ribeirão 
Prêto. assiste ao mais feliz lan- 
çamento de um livro de verbos 
Entra para- o rói dos literatos 
com .obras publicadas ebm; o 
pó "direito o qu> aliás pi-i o 

, . que tconhecem- ,o. yAlbere.-irin ' 
não é nosid ,de^ cie Ccun r 

, - -sempie . com o pé direito . ra 
dianteira. 

. : .Vivendo sua vida entre o 
Jiádro e Impicnsa. já possu. 
público cirío, uma giandw lo- 

'ifjão de admirauores 
. . Radialista' de primeira • grím- 

>■..v--dcza, ,teni contribuído -para ei-'- 
: var ainaa mais o notn-s dá "pio 

r. .noira"- .emprestando seu ;; cor- 
:.. curso como - proili3íorc~%-~procii- 

rando de nruKira sábia, uáo 
. .apenas "martelar o teclado de u- 
; ma máquina, e sim que dés,e 

martelai^ s^n \Lna j»arcela une 
,1 .possa ,:ajudar o • . rádio-ouvirpe 
, ■ prr» que vquase sempre •'é-idisplis.' •. 

xenfe <—. a. Ti' v^t ' ■ - • 
_ Difícil taier, tduca*- o iác c 

'CutiPt», levmdc c mctéaiai 
- -mente a onur prograu as tv 

suvel - elevado e zs A y-dber- 
írana tem_ jjrocurado sempre" 

.-..alcançar êsse objetivo, .através 
de^ "Um pouco dc^te mundo", 

;:-crônica humana; que -üe-- «se- 
gunda a. .•.sexta-teira," 'às-10,55, i 

,;,nos,envia uma •men.sapeTns.fj^-' | 
:u,:í5T5.a?-">í'ítuto feliz-1 enr^üseus | 

temas' 
--•As^ 13/30 heras abrindo o j 

"BoawTarde à MtuUer", Mo- ; 
mentos dc Romance, ."uma pá- ! 

■ . puni dc amor que; fala de per- | 
, to alnossa. sensibilidade porque j 

é endereçada ■ aos corações..' a- í 
motivos". ' .•.■ú.-á , | 

Logo mais o "Seu Rádio Tea j 
, tro" e. 'Nos versos da melo- 

dia" fechando corri ••• chave . de 
ouro q Boa Tarde a Mulher." I . ; ' 

E procurando, penetrar . no '. 
' .vâsto- níundo poético do poeta 

vemos • então quanto: sonhou e 
v. coma alcançou- os ■ mais belos 

sonhos,•.-sonhandoéde - olhos*, a- 
• bértos. •" "bt-.'" 

= Se' esses são ' "Bagaços."-: do 
:. Sonho", p poeta deve - ter ai-" 
- - . cançado os mais ricos sonhos.. 

■ Pensei encontrar sonhos i tri- 
■ turados pelas macabras engre- 
T ' nagens da vicia e encontrei, po- 

èsia: " ^ - ' "•-.•if-y ; 
Poesia, com seiva, e, quanta' 

■ seiva! - '■• . q ' • : 
•i - .Procurei os Bagaços de um 

Sonho que o poéta sonhou. 
• - Mas... os poetas sabem - so- . 

nhar e Antonio Arnaldo Ai- 
■ bergaria, vai esparramando por 
. toda centena de páginas a sei- 

. • . .Va lírica que brota de seu co- 
- ' ração e. caudalosa domina sua 

'alma fixando-se no papel, ins- 
. crevendo-se indelevelmente em. 

todos nós. 
^ Canta Albergaria! E o poeta 
abre seu peito deixando a-voz 
de seu coração cantar em le- 1 

.-vtras de fôrma. '•{ 
j . Ama poeta! E "o poéta . aten- | 

de o chamado de sua musa". í 
_ - E então, anta, ri, sofre- e | 
chora.' E num pranto sem lá- t 
grimas, êle despe sua musa dss i 

.; roupagens divinas, envolvendo- j 
a nas vestes da madrugada. 

E o vate vai lmaneio, irrcui- 

tosa você ouvnia 'urn coro i 
vozes a dizer: 1 t w» 

.■a.i.E nós o entenoen o ' 
,■-Ida.s.... nós temos i 

de sermos íris s -joi so 
nios .infelizes c ■>!« íii i i 
você'.':.'.,: - 
a Não'" sabem,!;, fazer ic.m. 
deixamos que a vida 
tosto, por entre as p.nu.i, , 
oidas. dc nossos - sonhos • - 

áu to -üago rro' ur - 
mais .mí po ivO ao i-iag., 
Sonhos. 

y ^ & * & 

- ■ ^ & 
íw/ 
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ga-ria. As produções désse mo- 
ço taleníoso e capaz de trans- 
formar, tristezas em alegrias, eu 
iâ tis conhecia há alguns- anos. 
Depois, tive o privilégio de ca- vo 
nhecê-lo. , gi' 

Intrespectivo, em suas páieár ali 
tras, o poeta .fala,. fala manzi- nc 
Tiho,. deixando todos seus T/enr sit 
samentos- saírem através de mi 
suas poesias. . • 

Então sim, há expansão. Sua tre 
alma lírica. de jovem amante an 
canta., canta o cântico que não nr 
se perderá no espaço, píorque m, 
as cousas ' boas ficam , sempre ês: 
conosco. ÍJ 

. "Bagaços de" Sonho": -S., o E. 
livro de poesias que adentra nã 
A.A. Albergaria, no setor de ro 
literatura impressa, dá ao seu vc 
autor., urnelugar seguro, corl- 
quistado 'com' capacidade, inte- 
lectual,'o talento que não . lhe dc 
falta.t d'h 

••• Sem . duvida. nlguina "Ribeirão :VC 
Préto. assiste ao -mais feliz lan- 
çamento de".um livro .de .versos. d£ 
Entra, pata-o rói dos literatos to 
com .obras", publicadas cJcaii' o. di 

.--pé -tlneitó, ò qúe tialiás, para os 
que conhecem - Vo ■■ Albergaria >".i 

ftjnão .-é-.novidadet-. cie cammlia &<- 
..sesnpre .ãiom-o .pe direrto. ..-na - «— 

dianteira.' " % .:■ • 
-Vivendo sua -.vida. entre o 

.vRádio -lefijnrprensa.. lá - possui 
público . ccrio. uiria grande. 3o-. 
gião de ad-Tníraátires. 
- -Radialista^de 'primeira gran- 
deza, . tem contribuído para de- 

:v var ainda mais'.o nomia da " pio 
. Beira", .emprestando seu'A' awih 

. ■ curso icornd - produtorH.-" procu- 
;. rando '.de;: nianeira '. sábia1, '-não 
.>íapenaismartelar Io teclado de -u- 
i-ma máquina,'-. e bisim que, idêsse 
i -.martelàÂ: sáia uma 'paicela.-fque 
.-jjfossa -ajudar " p.v. rádioHoui/inté 
■/ f que, quase * sempre é displí- 
. .cente '-—- a,; pensar. 
3" é.Dificil .tarefa-educaj- o rádio-" 
-- ouvinte,1 evandcA.- - metódica- 

mente ça-,ouvirxjprocr n ' -de 
suvel i elevado -e À:A . Alber-' 

: i gana. item vprocurado empre". 
.^.alcançar" êsse - objetivo, através 
t-irde^^Um /pouco " deste '.mundo"^' 
-.-crônica -humana- que de se- , 
't gunda i a. :.sex.ta-feira, :às 10 55,'' i 

:• nos envia uma. mensagem .tràl- 
i.íenia^..-.:^ujto_ feliz e_m g-seus 

a-ó temas1 " "v--" - "" . 1 
-vAsv. 13/30 horas.-.abrm-io o 1 

w.-"Boa--Tarde.; à: Mulher", -Mo- J 
mentos de Romance, 'hmia pá- | 

■. gína de amor que fala de per- | 
to a 'nossa sensibilidade porque í 
é. endereçada aos corações ' cr- 
motivos". " 

Logo mais o "Seu Rádio Tea 
. : tro" e . "Nos versos da melo- 

dia" fechando com chave --te í 
.... ouro o Boa Taráe a Mulher.'! 1 

: "E .procurando, penetrar - na 1 
^ vasto, mundo poético do poeta i 
' vemos então quanto sonhou e j 
- como alcançou os mais belos J 

.s. , sonhos,-sonhando, de al!ios_ a- 1 
" bértos. " " r , j 

/v . Se esses são "Bagaços do j 
• Sonho", o txseta-- deve ter ai- f 

tio tiuíi. vez h..un c ■ ' ;• 
clsmático t retwedt*-. 

Olha ao seu. redor v"<. o-.v 
querido "Piãf". aquele ih e . 
cima cíc tudo e dc toaos s, : 
bc ser humano porque edn-, i-- 
vou esse bem supremo e intan- 
gível o respeito ao sentimento 
alheio; .e a ternura do .jioeta 
nos leva: ruentalmente. a..depo- 
sitar/ a flor de nossa;estima, rio 
mundo silencioso "da memória. 

- Retrocede ainda mais .e - en- 
tre ■ "o '.rufar cios- .tambores do 
amor-. vencido e vencedor, da 
mulher divinal e a bacanal, u- 
ma frase apenas prefaciando 
esses ..Bagaços de Sonho. . . 
'Cj-'Os tristes me entenderão..." 
E. se a: humanidade, caro poeta 
não fosse, tão cretina e menti- 
rosa -você ■■ouviria * um coro de 
vozes a" dizer: ■■ 
tu.,-.E Tiós o entendemos... 

' ./Más:;'.:': nós temos vergonha 
de sermos tristes .por" isso só- - 

jmós .infelizes e mais tristes que 
você... 

: Não .sabemos fazer versos, 
deixamos que a /vida --. -escreva.. 
torto, por entre as pautas per-; 
didast de.' nossos -.sonhos. iic ».» . / 

Até--domingo proxuuo-'. com- 
mais um pouco, de- Bagaços-.-de 
Sonhei. . 
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t J >-• « -'«.X'-"- . '••. - r-V* «-.ri, Ja* > " >s -r* ^."^iaJtí^JSSSESSS "  . í 
P; a-Rc- ^. ■- c .y ; í Í .^BIVO KJiBlHO ; 
;'l. ^ - ''Se i -jioíie cborar>Mo sol, cão* . 
» >. -veíás .ás esírclas 1 - »e— >' S-j 
; * draualh 'Tat.rre, ip ^ '"- x 

■ .;do alma; 
D panado, vasío r l ' de^ie « 

a .-poeia dé celulóide, maibr^Ã plashca, *-: 
R ''- . áíaamos, aviões .a-jato, riaa -e ,.-9 • 

•r >áossó . Drcniond da, Audrade, . eslá • 
: ;ò;V'';anii-poélico. Há muliós^suoses;'sauí,. 
f.'.'' 1. ' ias . jlágrimas, .'■ buzinss, .OisBiids ; 
|v '<<* •"^bgansC 'qae colam /com» -tmpfos,,; 

"•%... los na nossa -etuolividade e ,giecjr . -■ • 
, f:'* .? i'3n»3S -de,:esforço .imenso pasa es- 

yO- canirarC-a "poesia/Sim; siesiao -.aej- 
AAilíe mnndç_..vaslo. do" jioeia,Bni"i >• i, 
■?Z£~'f&na>nào '& v.elocidano.ída^mtí.^ 
Hltavião', da iyaHna"-SSlkí-àá"ipoest-' 

_, .jOrjem, nm João CarUs.íarbosa • u.. 
l jpòosía-asando : £-/mpiorisia . uB -aa 

Ims; 'Hncenlxou^iinspiração .«aao - bs x- 
vè R. Ii^ar, mas uos/íreios àos-ouibus aõ , - 
^5 lA leo -orn.^ -Enlreiamo, o a 1 r o s < 
^.OOsilhas íds-aãligo 1 í i I s a o, ' 

no^asssáo í. lem eles as a-» í 
-V.'1:,-* &láz3esii5íaXayiaal»,'':Tim,''eles-a4saa .,■?■1 

verdadevlírica." E'rS-oua aconlece. 
• P^.Ç com Albergaria. ^ 

' r.vAlhergtaria-iom -o snu aei^CBa 
'•íi-c:#..iBmnde dírico;; bnge ,:,djs :aina.mes . -j* 
: ^ das lábricas, 'qué' ér. parém,- para o< 

- jtoela,; auna realidade TÍvi4a.-*-'BA? •' 
■ • CACOS -DE -S0HH0S,ii®,: é mm ií- ■ 
í - ; talo do mnlenlicidade .paraCífe -.cea-. , 

<("• íanto -de.^oesia:çne.noi apreseBlaa: •■*;, 
jj . . >.• são reslas de frnHgor.ilirismo, - : de- 
A'. Botijas TÍTêBE!as'<'.itd\aat>qos •ie- 
;tj.- V > sengaaes:/»-.•■ '* • 

''Sialo Bojo;dó_*mundo e,!amaigrirado, , 
1C' lUCariego. '.fetí4«is\lnciafídesc(«UêBte._f ' | O Jamorgor domíno'tt-'o-. ■meu passado - 

!• ... .E« desgraça,iilinimeviví ialenls.-'' 
j. r r S-tSçae-peâicftr Jatar aséste • 
R- v. Ia miff -«ífa -ípoeiia ,íã© íasiêidiceií • , 
f^-V* CeastUss? -Cadernsastoia e sem ca- . 
f- ^ "làinie. iX.:sixaeaie;-fed8isi,'-.'agai, , 
[ " «epetir a'ImeTde «Tagêre: -.CSe ~a ' 

~ >neiie clit»xK;peUv^ol,:aã* ■■-verás "as 
•*.j • ~ 4 

- Bi Ema'- aarrira e -nm mnáiâ got 
j ' Jespoala-para-âlbsrgaria caniar. Z 
\ ' . •-• ieai ;ta!iat8'--para.-iasi«. r- i 
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j..n us^essaclo jr*» he»i -? üelio Aosolen e -Outí^os 

M í»/^ 

A lj A 

■ ^ ':nr:ííAerf, 

,* f n r n 
A ou DE s O-K-íí 0 

rsAscisco. v* Tojftn.çs 
ffc começo do üvío, o íioalispício foo' fix-iihns?) r-h ••=;- •- i, 

enJentíerão... «-w.; .e.ij, .fjites m,.' 
E o iom de amor irisie, o cominanie em io^a a - 

" i ^ nãVCnipteMdÍdo 0 a:nor '^'ní-o''tpãsLT0 

à mX SlLiS" s,e rvVdTtdc ^ M 

- PO-iLilid.fe d5
aum K"- ^ 

re querr. o amor fica Epecaa r,o campo durA-eVe' '''rr" i^0' st'ua pa' 
eal, para acafenio e calor. . P aura-En;e ^nicamen;» am- 

"0 amor de prosliiaia reífelíoia 
Tci indo o qae me desíe, njicha ilc? ' . ; 

paolenda... en n>3 ie qnorVffiai.,;' Tc cs c,3 ioda genie e de xinguém, 
£ eu não ie gaero nnnca, jamais..." ' • " 

na o parpasar iamibein pelòs versos, o amor ideal , o "amo-" do eue- 
- amaap s amor silencioso, de renúncia e solidão ' Caga. .. depois do ver a luz to. dia  

' -Tea-ie e peráar-ie, para sempre,' amor,' 

^ * "Bsçaela csnlijaelra- convivêscla 
-- Mão jnlgasle, ialvez, çne fcccvcsss amor 6 

_ - Bupoaad» este-pobre jaalaáw, 
- Hnminando BáH.j2 existência..!" • .•:• 

Ha .lamlrein. algo como um auio-reiraio. ... ' 

soimiEs .. 
... , i Hora de iédio, smor e Esslãlgia... 

» E sinio o coração vibrar, Iremenie 
^nebrando o preconceiio, o vil sbirao. 
Sé pela madragada eslsn rosieaie! ■ 

d» 5r ic,ere3san,i8 «turvar nos lemas àtí Albercaria a variedade 
e® !^CreS: f0r'vez5s' 8 o smor livre, as -horas em prazeres oae iodo bor. t. gties so íaz as exsusas — mulheres mariposas, noiís, a quebra do p^e- 

" STIarf Ve?eS:/M,?a i;1110"- "U*ic° "Rlhí cnLmo", a ^ sia da. glan ícaçao das -ligações eíeiivas familiares. 
Mas, vo-io peço: não penseis em -.Albergaria --como o Irbvador * f-rer 

'^!LZÍ&S "dtí"s^ ou,i0s amore, não resoonídos de' jrao.settin.re.: embora . os lemas roman'ros se sssenhoriem dê sua obra 

- dLs?Í^ia40CTaS ,rUS,S SeqUer latifünà5« apenas cariéis. Ká comó poesia sec^sl, Kovos escravos ^ . 
 »" = ©a dia, no Brasil, a mão segura. -- 

©aridosa, genlil a isminina— . -* 
• •- - ■ V&odat ..liberdade à eriaiisra, - A' 

"" " 'se, par ser negra, Sida por jmligna. 

~ Ecjs o novo cãiivo é e.operário, .. . U* - A; 

" © para câsicio dossa servidão, . .^jr 
Impedida de falar em "fome".:." : '• 

Pois,_ como «sta em ■■■aegnlo -junlo- ao iiluío, "Falar em íoma." é conles- 
sar ser esquerdista no míaimo.;. - ^ . 

raliU-afdá*™.,^"'r'0'AnÍaldo ^erSaria 080 lcnl o bermeílsino -as 
do « In^r POeS,aS moaErnas; 6 ■«"« «riUo claro, como, repeiin- do o lugar comum, agua ao mina o.que iem dilo, o foi, com suavidade, vio- 
lencia, ou sombana, coníorne o poeto o seciiu. 

. ALEMÃ O 
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; • * • ... V .r/J 

.... / ^ In/ ^ /" 
v.^cj.-í^í' ^ - v' 1 t i r - r*; f v ' /r / 

K. 

^llvp <• 

atual eu. 

ío r». mi<-,hí 
r\r- •-áÈ> ^ 

•FILHO + FOVO' 

JL - UA. 
' *. * ' ' > ' , • ' ■ .S • '.. W* 

^ » -«£ v 
A vs ^ A .M v 1 u í-i 

■ ■ • SILVA JÚNIOR 
1   Chogo, FAi Rlbeirão_ Prc,^ ^ 

to Fico^aparvãíhado com a- 
cididc cue conheci há tres 

. nas Que" -.ccisn, • meu ( Deus- 
Prédios enormes, ruas * enor- 

" mas, tudo. maiúsculo, -''tudo 
grandioso... Eübò uma rua. 
Chego a : redação e o Alter-p 

. • f g*aria -me; abraça; sôrridenté.. 7 
Ccmccao pequena, fatos relem/ 

«brados. - ^ Como está alegre o .* 
"velho" * 'Albergaria'.. V" Que di; 

. ferenca ^üaquel.e, repórter mo- 
-J cinho de rtA Défesa". de Cam- . 

•/ - "pina-:- Máis velho, mais ale- 
> grei feliz, o "menino" vda.-im 3 

*-*■ prensa campineira.- é hoje uni 
' "-jcmalista Vuiteiriço'' e . bom. 

Já era "bamba" lá " pertp de 
£ão Paulo, 'mas "Ribeirão bu-i . 

v rüou-o é soube compréandçr^ 
seu valor'."/ n 1 5 " '"s/ 

...ir!. 2 —;fílelembramos e riossa.' 
- voz torna-se baixa... Quanto- 

/, ' fempo, meu H^us. .Eramosn|n. 
&'uf --x.tão, eu. quase, velho, ele moço, 

•-r.. comiianheiros 'ria-'"-.madrugada. . 
" s Falavamo:-; cie tuao e sooretu^ 

"* "* ^CLA^pâpoiS? Albe Sn^ "d^u ou 
-•••a-cidade, /-ü -Defesa cen m ^ 

^ r çortas/e^icou /só": a ••lembrança. 
■ "• --A2o""Sorriaentü "menino", "oorna 

^ a.w lista" de "vq^dade, inpompre- 
endiao e alegre... • ' ^ • 

3 — E as recordações ene • 
gam. cs olhos ficam úmidos e 

. aparece 'o silencio. " Ribeirão 
Preto, estuaate de vida, esrá 
la ícra com. sua agitação 
permanente. E Albergaria fale : 
com ternura da cidade que 

- tão bem o acolheu. E, por 
intermédio dele, começo a gos 
tar desta terra maravilhosa e 
trabalhadora. ' " . ^ 

. . 4— Depois o abraço de 
- • despedida. Volto à cúlaÚo' -pc- 

4\ quena,; onde "'retsmpero corpo 
• e-almâ,-.machucados .pela'vida 
da cidade grande. E no • ôni- 
bus fico a pensar nas '-voltas 

• que o mundo dá. e fiço~-triste, 
, ^..imerso -em urna tristeza' boba--e": 

v":. sem razão de ser. Penso em 
. O., pessoas que ficaram lá,/longe, 

--..•i- „p3rdidas. ná esquina do - pas- 
sado, pessoas1 cujos i rostos. 

--..,.1/1,0,.^ •esfumaçando na- ierpi- 
/ -ura riça. • ' - - - ' - a 

^ .—, D os -vidros des^oculos . 
:í>-,. .começam à flcaV''":.--embaçados. 

-^•De/ageifcadamqnte. ■.corno", me- 
3úno pilhado' em;,, flagrante, 
traveis ura., tiro o lenço -do 'boi-' - 
so, limpu_ or, 'olhos.' limro' o- 
yidros e susp/o?. 
' O vonibus continua . ;-niTm- 

, meu vizinho do ba-vu'^ renta - 
• -"-'Puxar'conversa. Fico •çaliiuo.-. 

■ i- Q - Acendo üm: cn^arro 

^7^ 

>j (&>. ^ 
>1 
ael 



âí' FnU^uHíÍ:it'íV, i" < ;»*nprrcn^..io, M Mtifir, ÍIJM tiíiíkujn 
: imjT paginas srti.-pt'. ir.|> •••as, ma.s ohrtUA , ,1a Vida. To- 
■ (havia 1 nada sou para eu;:ilar (ias ra-zucs (iüc moveram o Mais 
' Vílo à Irvá-io de nosso iM-A-nh^diT rlmiln <ir carne.; ' Nos'OS 
' scos-folccas íe."muito' rnáis" d-í qin^cd^r.a'.; amidos),'somos 

muito pequenos para aiihlciltkV a- lol.i on-íensão de c.onhe-^ 
• ecr o por qiiR^tli- sua ida.' •■•Embora l íuolr.Uiats ante'á- am- 
' nütitdc c violência do cruel 'golpe, aceilamOs o 'tat:),' eniiíi- - 
, Fornos a rralidadí-., fria c dura cbmo -rl.i I>r nossas dlhos 

Uive?' não-saiam as lágrimas que v.eé (com sua maneira ; 
às» vêres muito pcculiár dfensaliíhear^á-^eonteeimèntós) 
"taaalificaria de sentimcntalt^mo piegas. ' Mas. a verdade (jue 

•' às'grandes dores são ocultas. • Como oculte é o íolrer. que a- 
travesso nestas TiVras. Ç«mo'pciili.:> c o sofrer- de todos 

' .»s que tiveram a felicidade de desfrutar das sinceras ex- 
•ircssões dc sua amizade , ,V " ' 

i ' AS PALAVRAS, sempre fáceis quando no aía de-en- 
i'-iher laudas e laudas para a edição do dia seguinte' do jor- 
: •• ial, ■ não me açodem à rhente, neste instante. .Qmç* al- 
' .uns pronomes, inclusive, estejam sáinda mal colocados, 

ustamente pár mim a quem você. provávelm.nte' par ean- 
ihosa tolerância gramatical, costumava chamar de '"■) rapag 
íos pronomes bem postos".' E' que. Albergaria, jamais me 
..correu que eu me chegasse à maquina de escrever para me 
iiaer adeus. Era uma idéia muito tctríca. E nas cahdas 
nadrugadas ribeirâopretanas. em que trccavamos impres- 

• jjes nas i'_das da boêmia intelectual desta, boa ier.rc, na- 
/ia muita coisa sublime1 e bela para ser evocada, que nao 
.ansamentos de'partidas e. adeuses. Porém, mem caro, ai 

i stá tudo, provando que a Vida é sempre mais realista, dó 
■ue -o rei For isso, aqui me vejo, junta à maquina, exçrinao 
• batida lúgubre das teclas, na composição penosa destas 
inhas que corporificam a grande'.mágoa que me vai ca 

: ;entro no coração. Perdoe-me se algum prename vai mal 
■ jósto. ' E leve- o lapso à c-onta da doiorósa emiça® deste 
,j raúse.^ „ 

O TARDO na memória,'no intimo, seus BAGAÇOS DE 
SONHO... Os que você deixou grafad-s e os que soiúmb. mas 
iuc o t:mp» ou as eircuntáncias não lhe permHiram legar 
as páginas do livro, do jornal ou às ondas Itertriams. Eles, 
ereia-o, viverão' sempre em mim, em nós tudos tpaz os so- 

: nhamos juntamente cám você. Ou melher, nagnêles que 
i você ensinou a sonhar. E agora, mais do que nunca, m.j- 
' vimciite sua verve inspirada na produção de ©atras tantos 
j— VERSOS SEM FRONTEIRAS. 
j AD^US, bóm Albergaria. Lá dentra, © maíraqnurar 
i -'Pnotipos" e o ranger da impressora sã© o aiaima a itsrrar 
j implacàvelmente por mais matéria para a piõxma edição 
: io jornal que, um dia, você também ajudou a fazer. Rece- 
< ba a manifestação compungida que agosa lhe endereço. E 

a certeza dé que, Á MARGEAI DA lliisiÜ'RIA, da história 
. mundana ; para mim e para iodos que o conhec;mos e Com- 

preendemos, você erigiu um marco irradiante de amizade 
sincera, de simpatia incomuin, da humanidade e do amor 
que somente.ós que amaram e entenderam a vida, pude- 

, ram, até hoje, construir, .. ' 
ADEUS, excelente colega! Adeus, perfeito amigo! 

; Até um dia qualquer (e que f&Iiz dia não será!), quando , 
i Deus assim delibérar ... • - •" >! 

A-m p\j « 'r.- 

ê s»'"., A 
'< M & 
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NOTAS DA REDAÇÃO 
Faleceu, dia 25 de agôst» próximo passado, em Flóri- 

da Paulista, x> sr. Antonio Arnallo Albergaria Pereira. Após 
seu passamento, o corpo ficou exposto à visitação pública 
na residência do prefeito daquela localidade. Várias ho- 
menagens póstumas fizeram-se sentir, de parte não sé das 
autoridades como também do povo daquela distante cidade. 
O Albergaria, como o chamavamos na intimidade, teve 
atuação das mais notórias nos meios literários, jornalísti- 
cos e radiofônicos. Em Campinas teve desempenho sa- 
liente como jornalista; em Ribeirãío Préto. destacou-se co- 
mo redator-Chefe deste matutino e no setor de Reporta- 
gens. • Por longo tempo, salientou-se como novelista de 
primeira grandeza, através de' seus trabalhos apresenta- 
í s na Radio Clube Ribeirão Préto — PRA-Í. , Atuou ao 
íado de grandes valores dos,círculos radiofônicos do pais. 
C.stava de poesias e a elas se dedicava com invulgar amor.» 
S*a qualidade de literato deixou obras, entre outras:' "JBa- 
.raços -de Sonhos...". "Versos sem Fronteira" (em colaborar, 
éâo com Rogério Cardoso), e o romance intitulado: "Casti-, 
go do Céu". Nasceu em Casa Branca, onde, passou maior 
parte de sua infância. Antes de ocôrrer sua morte, vinha 
dirigindo um Cartório de Registro Civil, em Flórida Pau-i 
iista.' Âo registrar êste infausto acontecimento, queremos 
pedir escusas aos leitores pelo seu .retardamento,, justifi- 
cado plenamente, pelas dificuldades, de .comunicações/com" 
Floria Paulista. .'-Em- reconhecimento pelos seus relevantes 
serviços. "O DIÁRIO"-rende ao Albergaria esta justa ho- 
menagem póstuma. Quê Deus lhe reservq um .lugar junto 
aos justos. ... - 
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jornaUrfUeu ca cid 1; » — 
Sabe !á o que é ser menuo 
nda na coluna da An tonto 
Arnaldo Albegari^.' Que Hi, 
bràinii que nada! Com o. 
Hibraim seria 'matéria pá 

•'ga, coisas de café sosáite. —. - 
"snoblsmo e futilidade ' da 
' ftóssa sociedade em. decaden. ' 

Cia moral... Mas foi; um- 
' amigo- da;, bormias corré. 
tas. do sentimento mutuo, da 
inteligência viva, simples o 
honósta .. ' , -, . - 

Por verá Albergaria, oam. 
pinciro da gema, bô-a pracg, 

■pca-,- satisfeito em levar poro 
;'0'seU jctrnáFos problemas dq,-. 
" póvd Òprimidd, - mesníQ. que 

asf vezes ."contradiz-aos graiV; • 
'.;.V' àães,"b ou" préjúdique ã sua 

- ^'profissão: ;Porq&&. cua.o; co^ 
" -é lilíeçò,;v .'Àlbergária,':1. e" sei 

muito ;.íbe.m, .•.-c.omo você se 
"' sente'''mál. em entrevistas • 
-um janóta' de S" gabinete 

' w píeíeria' ""estar- ouvindo-, a - 
' mulher.'", moribunda, .annjer? 
cêdcdadivas-.populare^nas 

' sargetas, porque vêria íioa. > 
- Beud olhos cançados de cho^. 
- rárg cr"brilho-,da sinceridade^ s 

" -b 'sinceridade" éssag que sempre 
'.foi o" fundo ■ moral1 das- suaa 

* .-'reportagens, v 4~ 
" Não résta duvida." amigo, 

" auero usajd também nésta 
palavrinha.-. . /-ílhibóra de 

- '<tilíima hora,- é sincéra. e não 
- - -tem o cunh0 da-mesma moe, 

'pA"'parque nao. tem- compaç 
- "'raçãcr, .trabalhada ; como -ío) 

-por' uni artista das Letras,,. 
À qné tesouro algum' hümajia 

-ôis" faria cütra. igual. 
' " ^"Direi apenas -que desejava 

z ikíár^coiv você, mas .como ■ 
difícil," nos - é ultimamente 

- - - lima bôa nalestra, eiivio_lho 
--r/ésta "palavrinhá- porque .pó^" V 

' A-de ser que. você a escute. 
Aliás, foi' uma lembrança 
tardia, porque minha pala- 

" , vrinha foi creada para co- 
: que <íe.-íUiin;^e 

boto r encontramos. pçla ridA, 
déí' 1- E você é uma das par_ 

"'^tes.bôas que o Povo uecegsir 
- v Jornalista de concien- 

. '^daisárerit6"080'.'e umuimi-o 
; > ' cançavel ' batalhadoç. pelasi 

cêusaã-- justa6, tendo por ar, 
' pia aeua'pequenina maqui- 

. . na:.dd escrever -e um ispin- . 
- to- de. critica construi-iva, .. 

*- afiada a -uma cultura naiu. 
. >. jál.-presente ráro que a. na, , 

tureba dá á moço- como yq- 
- ÍS-".* '' r~;-: J'' - - i" :-, t " 

■ •- Uma--- palavrinha, -moço . 
âespretencioso.. - ° :■ 
lá, não vá ficar velho antes 

■ do temno.-./O- povo preci-.. 
sara muito tempo de você, 
embSra não o conheça, nem . 
0 pouco que ed o conheço... 
Ele não sabe quem ^ voce, 
talves mesmo, o tenha cri.i, 
cado quando tomou um spe. 

. j-itko na -bóra do almoço . 
Mas esse povo e bom, caro 

. . fik é Jósso..:.. Seremos , 
' sempre uma partícula,.de- . 

£a rnássa que sonha, sofre 
1 vai levando... Somes- ao 
contrario da íráze - "Quem 
nasceu prá ser Rn, sempre 
é majestade;.. Duei 

F;.* 

;,V • Som omeo t>r« rn 
Sneiro.:. «B1W. * "WW. 

v r '\nton\O i1-*-- 


